
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA URBANA – COMPUR 

Matéria: Relatório de Estudo de Impacto de Vizinhança - REIV de Intervenções viárias na 

interseção da Avenida Cristiano Machado com a Avenida Vilarinho 

Processo: 31.00744407/2023-42 

Requerente: Prefeitura de Belo Horizonte / Superintendência de Desenvolvimento da Capital 

(Sudecap)  

Localização: Avenida Cristiano Machado, em trecho de 1,8 km que se inicia na altura da Rua 

Bacuraus, cruza as Rua Malibu e Gabirobas indo até a Av.Dom Pedro I, no bairro Vila Clóris, 

Regional Venda Nova. 

 

Introdução: 

Trata-se de intervenções em cerca de 1,8km da Avenida Cristiano Machado, compreendendo a 

revisão da geometria das vias, sistema de drenagem, ciclovia e tratamento paisagístico, no 

intuito de garantir melhores desempenhos nos deslocamentos de veículos e pedestres, no 

transporte público, na segurança, na qualificação do uso e na acessibilidade da área. Em 

determinado ponto, utilizou-se do artifício de Obra de Arte Especial para um divisor de fluxos, 

através do qual se destinam as faixas de trincheira para um fluxo mais rápido e as faixas 

elevadas para um fluxo mais lento, com foco no pedestre e oferta de equipamentos esportivos 

e recreativos. 

O empreendimento foi enquadrado como Intervenções Viárias Significativas, conforme inciso 

VIII do art. 345 do Plano Diretor- Lei 11.181 de 2019. 

Esse é um projeto que tem foco na interseção da Avenida Cristiano Machado com a Avenida 

Vilarinho e se conecta a outros dois já apreciados e aprovados por este COMPUR: i) a 

interseção da Avenida Cristiano Machado com a Av. Waldomiro Lobo; ii) a interseção da 

Avenida Cristiano Machado com a Av. Sebastião de Brito. Portanto, trata-se de mais uma 

importante obra para que a cidade perceba os benefícios do grande projeto de adequação da 

Avenida. 

Além disso, o projeto está conectado diretamente ao Shopping Estação e à Catedral Cristo Rei, 

outros importantes equipamentos da região, sendo este último também já licenciado neste 

fórum. 

A intervenção em análise será realizada em um trecho específico da Avenida Cristiano 

Machado, uma via classificada como arterial que tem uma função estratégica na malha viária 

do município, sendo um dos principais acessos à região norte da cidade, incluindo as áreas da 

Pampulha e de Venda Nova – áreas estas em evidente expansão. 

Já a Avenida Vilarinho é uma via transversal à Av. Cristiano Machado, também classificada 

como arterial, que exerce um importante papel estruturador do tráfego da região da 

Pampulha. Ela liga a Av. Cristiano Machado ao bairro Venda Nova e na interseção destas duas 

vias encontra-se a Estação de Metrô Vilarinho. A atual situação de saturação da capacidade 

viária dessa área é evidente para todos que transitam no local. 



Os benefícios mais relevantes percebidos com a implantação deste projeto são a fluidez do 

tráfego no corredor, condições melhores de circulação de pedestres e bicicletas e a 

requalificação do ambiente urbano, com oferta de infraestrutura adequada para a integração 

metrô-bicicleta, visto a existência da Estação de Metrô Vilarinho, a qual recentemente, aliás, 

sabe-se que também passará por reformas de melhoria em razão da ampliação do metrô. 

Análise: 

Participaram da análise do Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV os seguintes órgãos: 

• SUPLAN - Subsecretaria de Planejamento Urbano; 

• BHTRANS - Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte S/A; 

• SMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente; 

• URBEL - Companhia Urbanizadora e de Habitação de Belo Horizonte; 

• SMOBI - Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura. 

Destaco os principais documentos apresentados: 

• Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV 

• Estudo de Tráfego 

• Relatório de área análoga 

• Pesquisa de Percepção 

Da análise destes documentos depreende-se que os aspectos de projeto necessários foram 

devidamente tratados. O projeto, em conjunto com as condicionantes dispostas no Relatório 

de Impacto de Vizinhança – REIV, buscam a sustentabilidade urbana* e estão em consonância 

com os ideais previstos no Plano Diretor.  

Do REIV destaco algumas das 14 condicionantes estabelecidas: 

Na área de influência do empreendimento verifica-se localidades classificadas na legislação 

urbanística como Zeis-1 (Biquinhas, Bacuraus, Vila Satélite Vila Nova, Vila São João Batista, 

Canto do Sabiá, Biquinhas); Zeis-2 (Mariquinhas, Jardim Felicidade, Conjunto Floramar); Aeis-2 

(Caliandra, Tamarix, Fazenda Boa Vista, Embiras, Embiras Xodó, Embiras Jardim Guanabara, 

Bandeiras, Capri, Frei Leopoldo, Primeiro de Novembro); e Empreendimentos de Interesse 

Social- EIS (Residencial Palmeiras, Bacuraus I e II, Residencial Boa Esperança, Conjunto 

Habitacional Jaqueline, Conjunto Habitacional Bem-Te-Vi I Residencial Parque dos Solimões). 

Portanto, verifica-se que o contexto socioeconômico onde se instala o empreendimento é 

constituído por diversos assentamentos de interesse social, cuja população é composta por 

famílias de baixa renda. O REIV, por sua vez, traz condicionantes importantes como a 

necessidade de contratação de mão de obra destes locais, para potencializar os efeitos 

positivos do projeto. 

Outro destaque é o conjunto de condicionantes que tratam dos impactos na circulação viária. 

Aqui realço tanto o cuidado com a mitigação de impactos temporários para a execução de 

obra em via de tráfego intenso, tratado nas condicionantes de número 1 e 3, quanto o 

disposto nas condicionantes 11 a 14 que cuidam especificamente da qualificação dos projetos 

necessários. 

Segundo os estudos apresentados, hoje o entorno da região não conta com ciclovia ou 

ciclofaixa. Na pesquisa de percepção feita com os usuários da área, 44% dos entrevistados- 

grande maioria- diz se deslocar na região principalmente através de ônibus. A maioria queixa 



que a oferta de áreas verdes e de lazer, bem como a infraestrutura cicloviária e o trânsito, são 

ruins. 

Também importa destacar que na pesquisa identificou-se que também a maioria, 36% dos 

entrevistados, apontam como principais dificuldades dos pedestres na região a necessidade de 

usar passarelas para atravessar a avenida e a ausência de faixas adequadas para pedestres. 

Segundo consta no EIV, os estudos foram realizados contando com várias reuniões técnicas 

com a BHTRANS e em todas as decisões de projeto a escolha seguia uma hierarquia de 

priorização de melhoria: 1. Transporte Coletivo; 2. Pedestre; 3. Ciclista; 4. Tráfego Geral. 

Isso é muito significativo uma vez que atende à política de mobilidade do município, e, para 

além, ressalva-se que essas medidas de priorização de transporte público coletivo e transporte 

ativo contribuem ainda na redução da emissão de gases de efeito estufa. 

O último grande destaque fica para a condicionante de número 10 e as notas que a 

acompanham, que tratam da necessidade de implantação de um projeto urbanístico e 

paisagístico que qualifique devidamente as áreas públicas para adequada apropriação pela 

população. Essa diretriz está em total consonância com os parâmetros norteadores da política 

urbana definida no art.4º do Plano Diretor e da Nova Agenda Urbana- NAU**. 

Por tudo isso, repito, entendo que o projeto, em conjunto com as condicionantes dispostas no 

REIV, alcança as necessidades da área e as diretrizes do município para a implementação de 

nosso Plano Diretor. 

Voto: 

Com base na análise dos documentos disponibilizados e da legislação pertinente, manifesto-

me pela aprovação do Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança – REIV nº 1621/23, 

condicionado à manutenção de todas as condicionantes apresentadas. 

 

Aline Garcias Moreira 

Arquiteta e Urbanista | Conselheira suplente representante do poder executivo – Secretaria 

de Política Urbana 

13 de Junho de 2024 

 

* A sustentabilidade urbana refere-se à capacidade das cidades de se desenvolverem de 

maneira socialmente justa, economicamente viável e ecologicamente responsável, visando 

melhorar a qualidade de vida das pessoas no presente e no futuro. 

** A Nova Agenda Urbana é uma iniciativa da ONU (Organização das Nações Unidas) que visa 

orientar o desenvolvimento urbano sustentável em todo o mundo. Ela foi adotada durante a 

Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento Urbano Sustentável. O 

Plano Diretor do município está fundamentado no compromisso de sua implementação. 


